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Resumo
O presente trabalho objetiva analisar a abordagem da figura de Jesus Cristo em outras religiões, diferentes o Cristianismo. Esse artigo nos levará a uma reflexão sobre como Jesus é visto e pregado em outras crenças, ou seja, iremos falar de Cristo fora da ótica das religiões cristãs que comumente ouvimos falar sobre ele. Este trabalho se ampara em pesquisa bibliográfica, onde a fundamentação teórica se apoia nos pensamentos de autores como Kevin O'Donnell e Jostein Gaarder, Carl Jung, Rubem Alves, dentre outros. Esses autores comentam em suas obras como Jesus é abordado sob a cosmovisão de religiões diferentes do Cristianismo, reconhecendo Jesus como uma figura histórica e religiosa de suma importância para a humanidade. Toda pesquisa realizada mostra que Jesus Cristo é bem quisto em diversas religiões e abordado como um grande mestre na maioria delas, sendo difícil encontrar alguma religião que o descreva negativando a sua imagem.

Palavras-chave: Religião.Jesus Cristo.Fé.História.

Abstract

This work aims to analyze the approach of the figure of Jesus Christ in other religions , different Cristianismo.Esse the article will lead us to reflect on how Jesus is seen and preached by other faiths , or we will speak about Christ outside the perspective of religions commonly heard talk about ele.Este work supports herself with literature , where the theoretical basis to seek refuge in thoughts of authors like Kevin O'Donnell , Jostein Gaarder ,Carl Jung, Rubem Alves.Esses comment on his works as Jesus is covered in under the perspective of different religions of Christianity , recognizing Jesus as a historical and religious figure of great importance for humanity. Every survey shows that Jesus is well-liked in several religions and approached as a great master in most of them , it is difficult to find any religion that describe negativando your image.
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Jesus Cristo é tido como um dos maiores mestres religiosos da história da humanidade, sendo assim podemos inferir que a abordagem sobre sua vida, seus ensinamentos e as transformações que a crença em suas ideias causou no mundo deve ser abordada quando falamos de religião e fé.
No transcorrer do trabalho, entendemos que apesar de Jesus ser descrito de forma diferente pelas diversas religiões existentes, ainda conseguimos encontrar muitas similaridades na forma de relatar a figura do Cristo. Nisto constatamos que a vida do Messias Cristão não é relacionada a atos ruins de sua parte, mas sim uma existência que se tornou exemplo para milhões de pessoas no mundo todo.
Sendo assim precisamos refletir sobre o quanto Cristo influencia as diversas religiões e culturas no mundo. De acordo com Smith (1991) a religião cristã surge na história encabeçada pela ocorrência da vida de um judeu carpinteiro conhecido como Jesus de Nazaré. Esse homem que nasceu em um estábulo na pequena cidade de Belém, viveu uma vida misteriosamente simples e foi condenado e morto por Pilatos por volta dos 33 anos de idade, sob a acusação de crime religioso e político. 
O nascimento de Jesus marca o início de uma nova forma de pensar a transcendência do homem e sua ligação com o sagrado. Um homem judeu que desafiou os grupos sociais de sua época e suas formas de dominação para com o povo. (SMITH, 1991). Assim vemos que Cristo tornou se uma figura de referência não apenas no campo religioso, mas também histórico sendo inclusive abordado em muitos outros segmentos como um exemplo de homem que soube liderar e cativar pessoas.
Segundo Figueiredo, a expressão cristianismo foi utilizada primeiramente por Inácio, Bispo de Antioquia, por volta do ano 110 d.C. (FIGUEIREDO, 2009). Com uma análise da história bíblica é possível observar que durante sua vida Jesus não impôs uma religião, porém seus seguidores de anos mais tarde passaram a institucionalizar o ato de ser cristão exteriorizado então no cristianismo.
Para Gaarder (1952) Atos religiosos podem ser representados em um   batismo numa igreja cristã. Na adoração num templo budista. Quando os judeus se reúnem com o rolo da Torá em Jerusalém. Nos atos dos peregrinos reunindo-se Meca. Jesus apresentou perante a sociedade de sua época várias ações semelhantes as realizadas por outras religiões, esse é um dos motivos dele ser bem aceito em tantas crenças espalhadas pelo mundo afora.
Por tudo o que descrevemos acima entendemos que abordar a figura de Jesus Cristo sob a ótica de outras religiões é essencial quando queremos tratar de temas que hoje são tão difíceis como a tolerância religiosa e o respeito as crenças.
[bookmark: _Toc460855019]2 . A religião e suas implicações

	Antes de adentrarmos nos assuntos referentes às formas como Jesus é abordado sob a ótica de diferentes religiões do mundo, convém mencionar importante raciocínio formulado por Rubem Alves acerca do que é religião. 
De acordo com Alves ( 1991) no processo histórico através do qual nossa civilização se formou, recebemos uma herança simbólico-religiosa, a partir de duas vertentes. De um lado, os hebreus e os cristãos, do outro, as tradições culturais dos gregos e dos romanos.
Com todos estes citados acima vieram visões de mundo totalmente distintas, mas eles se amalgamaram, transformando-se mutuamente, e vieram a florescer em meio às condições materiais de vida dos povos que os receberam. E conforme Alves (1991) daí que surgiu aquele período de nossa história batizado como Idade Média.
Ainda conforme Alves (1991) nada acontecia que não o fosse pelo poder do sagrado, e todos sabiam que as coisas do tempo são iluminadas pelo esplendor e pelo terror da eternidade. Não é por acidente que toda a sua arte seja dedicada às coisas sagradas e que nela a natureza não apareça nunca tal como nossos olhos a veem.
[bookmark: _Toc460855020]2.1 Função da religião
	De acordo com Pimentel (2007) religião é a principal característica que diferencia o homem. Alguns animais podem sobrepujar-lhe em certas atitudes, tais como agudeza ou percepção sensitiva, engenhosidade, construtividade prática, companheirismo e produtividade econômica, mas nenhum, que se saiba, tem dado prova alguma de vida religiosa.
	Para Pires (1989) a religião dá a uma pessoa aquilo que lhe é impossível receber de qualquer outra fonte: fé no êxito de todos os combates da vida através da união pessoal com a potência ou potências superiores do mundo.
	Segundo Pimentel (2007) toda religião faz muito pelo indivíduo religioso e também pelo grupo social em que vive, conforme se pode exemplificar:
· Auxilia o indivíduo dotando- o de forças e satisfações novas.
· Ajuda-o a suportar sem queixas as dificuldades da vida.
· Oferece solução ao problema do mal.
· Eleva a vida presente.
· Oferece a esperança de uma vida futura melhor.
· Desenha uma sociedade ideal.
· Apresenta um plano eficaz de salvação. 
Sendo assim entendemos que a função distintiva da religião, em contraste com a da filosofia ou da ética, ou de quaisquer das atividades idealísticas ou culturais, é dar ao ser humano a satisfação suprema de sua vida mediante uma relação vital com o que ele entende e aceita como potência ou potências superiores do mundo. (PIMENTEL , 2007).
[bookmark: _Toc460855021]2.2 Elementos constitutivos da religião
	Conforme Pimentel ( 2007) são elemento constitutivos da religião: doutrina( crenças, dogmas): toda religião tem sua doutrina sobre a origem do homem, do cosmos, do sentido da vida, e do além. 
	São fontes da Doutrina de acordo com Pimentel (2007):
· Tradição dos antepassados – religiões primitivas
· Palavras de sábios iluminados – religiões sapienciais
· Palavra de Deus – religiões proféticas.
Ritos (cerimônias): promovem a união da comunidade, pois é impossível ao homem viver sem símbolos ou estruturas visíveis. Ética (leis): regras de conduta, comportamento e disciplina. Comunidade: a religião tende a formar comunidade, pois existe uma atração natural para que a fé seja manifestada entre coirmãos. Relacionamento pessoal: eu x tu. (PIMENTEL , 2007).
[bookmark: _Toc460855022]2.3 A religião como fato social
  	Para Pires (1989 ) os estudos sobre a origem e o desenvolvimento da religião, sua natureza, sua significação para  o comportamento humano, seus efeitos na dinâmica social e nos processos de renovação das estruturas econômicas e administrativas da sociedade, bem como no desenvolvimento cultural e mais especificamente das pesquisas científicas, oferecem-lhes opções contraditórias que não levam a nenhuma solução, agravando a crise com o levantamento de novos conflitos insanáveis.
	Segundo Pires (1989) culturalmente marginalizada, a partir do Renascimento, a religião se transformou numa questão opinativa. Para os materialistas e ateus é apenas um resíduo do passado supersticioso, para os pragmatistas, uma questão de conveniência, para os espiritualistas, um problema vital, do qual depende a própria sobrevivência da humanidade.
	O que hoje se convencionou chamar de Ciência da Religião, abrangendo vários aspectos da questão religiosa em diversas perspectivas científicas, fora do campo religioso, apresenta-se como análise fria do processo religioso, com base nos dados objetivos da História. (PIRES, 1989).
	Assim sendo , a colocação do problema religioso de maneira opiniática , em termos materialistas, pragmáticos ou espiritualistas, nesta altura de nossa evolução cultural, corresponderia a uma verdadeira heresia científica. Não obstante, o desenvolvimento das religiões e sua institucionalização, em todo o mundo, oferecem motivos de suspeita aos espíritos objetivos, que pretendem analisá-las no seu estado atual.
[bookmark: _Toc460855023]3.  O Jesus histórico

Até o século XVIII o cristianismo não se preocupou com a questão da vida histórica de Jesus. Havia, por parte de todos, confiança de que o relatado nos evangelhos condizia com a história de Jesus. Pequenas, ou muito pouco expressivas foram as pesquisas escritas em torno desse tema.
Conforme o teólogo suíço Albert Schweitzer (1906) em sua obra A busca do Jesus histórico relata apenas um pesquisador, pouco expressivo, sobre o tema, um indiano chamado Hieronymys Xavier que escreve uma vida de Jesus em língua persa para o uso deum imperador Mogul, no final do século XVI. 
Trata-se de uma falsificação da vida de Jesus, com o intuito de apresentar um Jesus glorioso ao imperador que tinha a mente aberta. É a partir de Samuel Reimarus que a pesquisa sobre o Jesus histórico tem seu início de forma que mereça ser comentada. Reimarus, em seus escritos, defendia que as afirmações da religião racional eram contrárias à fé da Igreja. Seu ponto de partida era a questão acerca do conteúdo da pregação de Jesus. 
Há, em seu pensamento, uma distinção absoluta entre os ensinamentos de Jesus em seu tempo de vida e a pregação apostólica. Para Reimarus (1908), a pregação de Jesus é bem clara e consiste em duas frases de mesmo significado: 
“Arrependei-vos e acreditai no Evangelho” e “Arrependei-vos, pois, o Reino dos Céus está próximo”. O reino dos céus, para Reimarus, deve ser compreendido em seu caráter judaico. Interessante percebermos que, no pensamento de Reimarus, esse é um dos motivos de em tão pouco tempo, diversas pessoas o seguirem. 
A expressão “Reino dos Céus”, segundo Reimarus (1908) era uma expressão já conhecida, motivo pelo qual não havia necessidade de que essa fosse explicada, nem por João Batista, nem pelo próprio Jesus. Os judeus já tinham em seus corações a esperança da vinda do “Reino dos Céus”. Jesus, dessa forma, tomou sua posição dentro da religião judaica e aceitou suas expectativas messiânicas sem corrigi-las. 
Assim, para Reimarus (1908) se quisermos chegar a uma compreensão histórica dos ensinamentos de Jesus, devemos deixar para trás o que aprendemos no catecismo acerca da metafísica Filiação Divina, a Trindade, e conceitos dogmáticos semelhantes, e mergulhar num mundo mental totalmente judaico.
	Sendo assim podemos inferir que é importante abordados o Jesus histórico nos distanciando das convicções religiosas para que possamos dessa forma entender quais as adaptações que as outras crenças diferentes do Cristianismo fizeram quanto as ideias e exemplo do Cristo.

[bookmark: _Toc460855024]4. O Cristianismo
	
Conforme Donnell ( 2007) O cristianismo começou como um movimento judeu no Oriente Médio. Jesus era um Galileu, que viveu em um lugar afastado no Império Romano, entre os anos 4 a.C e 33 d.C. A fé que ele inspirou espalhou-se por todo o Império Romano, ganhando status de religião oficial no século 4 d.C.
A fé cristã também alcançou a antiga Pérsia, China e Índia, o mundo grego e a região que depois se tornaria a Europa. (DONNELL 2007).
Segundo Figueiredo (2009) O cristianismo é uma crença religiosa baseada no “ Cristo “ , que se acredita ser Jesus de Nazaré. Jesus foi um judeu que viveu no século I d.c.. Os cristãos acreditam que ele era Deus e homem ao mesmo tempo, a unidade sublime da terra com o céu. Na prática o cristianismo começa a se desenvolver após a morte de Jesus, quando os seus discípulos passam a pregar o evangelho que Cristo havia lhes anunciado.
De acordo com Donnell (2007) o cristianismo é uma fé construída sobre um paradoxo. Alega-se não somente que Deus poderia se tornar homem, mas também que um homem crucificado podia ser saudado como Salvador e Senhor. A crucificação era uma punição bárbara que os romanos aplicavam aos criminosos e rebeldes e morrer dessa maneira era uma desonra.
[bookmark: _Toc460855025]4.1 Yeshua
	Jesus, que em aramaico é Yeshua, seria conhecido em sua época como Yeshua Bar Yosif, o filho de José. “ Cristo” é uma palavra que denota um título especial (“ Rei ungido”) e é um termo grego, o mesmo que “Messias” em hebraico. (FIGUEIREDO 2009)
	Como José sai muito cedo da história dos Evangelhos, presume-se que ele tenha morrido prematuramente. Conforme Donnell (2007) tradições posteriores afirmam que ele era muito mais velho que Maria, provavelmente ela era uma adolescente quando eles se casaram. As mesmas tradições revelam que os irmãos e irmãs de Jesus, mencionados na Bíblia, eram na verdade seus meio irmãos, filhos do primeiro casamento de José, e que ele era viúvo. Entretanto, isso não é mencionado nos Evangelhos.
	Segundo Smith (1991) diz-se que José era tekton, uma palavra grega que pode significar carpinteiro, marceneiro ou construtor. Presumimos que Jesus continuou o negócio da família, até que se tornou um mestre andarilho. 
	Vemos assim que Jesus é abordado por alguns teóricos de forma um pouco diferente daquela que comumente é exposta pelo cristianismo, tanto no que se refere a sua vida quanto a de seus familiares.
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5. Jesus sob a ótica do Hinduísmo
[bookmark: _Toc460855027]5.1 Conhecendo o Hinduísmo

Há atualmente cerca de 900 milhões de hindus no mundo espalhados em muitos países, mas a maioria vive na índia. Os hindus acreditam que sua fé é a mais antiga da humanidade. O termo “ hinduísmo” é relativamente tardio, referindo-se aos povos do Vale do Indo. Os hindus referem-se a à sua própria fé como Sanantana dharma, a Lei Eterna ou o Caminho Eterno. Versões do que hoje chamamos de Hnduísmo podem ser encontradas pelo menos desde o ano 3.000 a. C. (DONNELL,2007).
Para Bezerra (2002) o Hinduísmo é tão multifacetado, que seria mais cabível falarmos de hinduísmos. Um reflexo da variedade de tradições étnicas, que enriquecem a religião é justamente a diversidade de práticas. Mas, além do elemento territorial e familiar que congrega esta religião, a aceitação das escrituras védicas é imprescindível para denominar-se hinduísta. 
Conforme Donnell (2007) O Hinduísmo é composto de abordagens muito diferentes, espiritualidades e crenças sobre Deus e deuses e alguns rituais datam mais de 1000 anos atrás. 
De acordo com Bezerra (2002) alguns princípios que unem os hinduístas são:
· Pertencer ao sistema de castas.
· A adoração a vaca.
· A crença no carma.
· A crença na reencarnação.
·        
[bookmark: _Toc460855028]5.2 Somente um Deus ou vários?
	Os hindus têm diferentes ideias sobre Deus, pelo menos na superfície, há vários deuses. As casas e os templos têm várias imagens de deuses e há várias escolas de pensamento sobre os deuses, de acordo com Eliade (2009):
· Há muitos deuses e alguns hindus praticam uma forma de politeísmo;
· Há somente um Deus e todas as divindades são aspectos, símbolos deste Deus. Portanto, o poder, a luz, a criatividade, o julgamento e assim por diante são todos retratados como seres individuais;
· Há somente um Deus, mas existem muitos seres divinos, sublimes, que são como os anjos e os santos do Cristianismo. Somente Deus assume a forma humana, na forma de avatares como Vishnu ou Krishna. As outras divindades são tanto seres superiores como almas sublimes dos seres humanos purificados;
· Alguns veem Deus ( e, portanto , também todas as outras divindades) como uma força impessoal, uma energia. Outros enfatizam que Deus é pessoal, com quem o ser humano pode se relacionar.
[bookmark: _Toc460855029]5.3 Jesus, um avatar de Vishnu – Deus
	Segundo Donnell ( 2007) uma outra tradição hindu é que o Deus , Vishnu , simplesmente assume várias vezes a forma humana ou de um animal para ensinar a humanidade. Estas aparições ou formas são conhecidas como avatares. Há dez avatares descritos na literatura hindu; os seis primeiros são animais, ou semi-humanos, e os quatro últimos são humanos. Alguns hindus listam menos avatares, omitindo o Buda, enquanto outros incluem mestres como Jesus.
	Sendo assim Jesus como um avatar, é real, mas ao mesmo tempo é uma ilusão. O deus pode se libertar quando quiser e não pode ser derrotado ou sofrer. Isso pode ser visto, por exemplo, em algumas histórias mais populares sobre Krishna. Os avatares não são a mesma coisa que as encarnações, no sentido cristão. Os cristãos acreditam que Deus encarnou como homem de carne e osso e podia sofrer, completamente comprometido com o ato da encarnação. Os avatares são mais como manifestações ou aparições.

[bookmark: _Toc460855030]6. O Budismo em um relance
[bookmark: _Toc460855031]6.1 Religião ou filosofia?
	
Para Jung ( 1980) O Budismo é um enigma, é uma religião que não tem Deus, é um caminho espiritual e ético. Alguns devotos preferem chamar seu caminho de “ filosofia de vida” em vez de religião. Entretanto , o Budismo tem crenças, ética e rituais e lida tanto com questões fundamentais da existência quanto com a espiritualidade cotidiana. Podemos dizer que o Budismo é um caminho para a iluminação ou despertar e foi ensinado, primeiramente, por Sidarta Gautama, o primeiro Buda , a cerca de 2500 anos.
	De acordo com Donnell ( 2007 ) não há divindades no Budismo. Isso pode chocar e confundir quem se interessa por essa filosofia, mas próvem de uma cultura teísta. Também pode atrair e entusiasmar outras pessos, vindas de culturas agnósticas ou ateístas. Buda colocou o dharma acima dos deuses e colocou o Caminho acima da teologia e das especulações metafísicas. O Buda escolheu evitar falar de divindades e concentrou-se no caminho.
	Para Bezerra ( 2002) o objetivo do Budismo não é a fusão em Brama( o absoluto), nem a união com Deus, mas chegar ao Nirvana que significa apagas os fogos da saudade e do apego (este pode ser atingido nesta vida). Ensina a via para fugir do sofrimento e da dor.
	Ainda conforme Bezerra ( 2002) o praticante se torna um “budista” a partir do momento em que expressa uma determinação interior de “ tomar o refúgio” na Joia tríplice: o Buda (tanto o Buda histórico como o potencial de cada um de alcançar a iluminação), o Dhamma ( tanto os ensinamentos do Buda histórico e a verdade última que eles revelam), e a Sangha ( tanto a comunidade monástica que protegeu os ensinamentos e os colocou em prática desde os tempos do Buda como todos aqueles que alcançaram algum grau de iluminação).
[bookmark: _Toc460855032]	6.2 Cristo, o iluminado.
De acordo com Suzuki (1976) Para algumas correntes budistas Jesus é considerado um Buda (iluminado) muitos defendem que ele estudou com monges durante sua juventude levando- o assim a buscar alcançar sua iluminação, construindo a base para os seus futuros ensinamentos, dada a similaridade da sua mensagem com a do Budismo. Outro fato que os budistas defendem é o caráter meditativo de Jesus que, assim como Buda, se retirava frequentemente para meditar. Este ato tão simples é uma característica das religiões orientais, visto que no Judaísmo geralmente as pessoas iam para a sinagoga orar a Deus. Segundo os budistas, assim como Sidarta, numa dessas meditações Jesus atingiu a Iluminação, tornando-se um Buda, após vencer o demônio (o opositor) no deserto. 

 	Como vimos, existem representações de um Buda como sendo o "Bom Pastor". Como o Buda histórico não possui nenhuma ligação simbólica neste sentido, é certeza que os monges budistas cultuavam Jesus como um Buda, mas é importante ressaltar que no Budismo não existe um Deus, Buda ensinou que há algo eterno e imutável, que não tem forma. 
O Budismo tende a entender o conceito de Deus como uma força ou uma pessoa acima do indivíduo, um enorme Ego que comanda o pequeno ego. Não há ninguém para quem rezar (os budistas não oram para Buda). (DONNELL, 2007).


[bookmark: _Toc460855033]7. Jesus conforme o Islamismo ( o “ Isa”)
[bookmark: _Toc460855034]7.1 Islã e Alá
	
Conforme Donnell (2007) A palavra “ Islã “ vem  do verbo slm em árabe e significa paz ou submissão. A palavra tem sentido duplo, mas os muçulmanos acreditam que devem se submeter à palavra tem sentido duplo, mas os muçulmanos acreditam que devem se submeter à vontade de Deus (Alá), para encontrar a paz. A palavra “ muçulmano” também deriva da mesma raiz significando aquele que se submete a Deus. A palavra “alá” é o termo árabe para Deus. Hoje em dia ela significa “ o Deus” ou “ o Deus único”, mas as tribos árabes já veneraram muitos deuses, em um panteão em que Alá era o deus principal, juntamente com sua consorte, Allat e suas três filhas.
	De acordo com Donnell (2007) Muhammad ouviu falar do Deus único dos judeus e dos cristãos em suas viagens, e identificou Alá com esse Deus único, rejeitando sua consorte e a hipótese de ele ter uma descendência. Vemos que a visão inicial do Islamismo quando a um Deus é semelhante à do cristianismo, pois a base para a crença islâmica é que só existe um único Deus.
	De acordo com Reis (1992) para os muçulmanos, o islamismo é a restauração da fé de Abraão. Ainda no início da formação do Corão, Maomé e um ainda pequeno grupo de seguidores foram perseguidos por grupos rivais e deixaram a cidade de Meca rumo a Medina. 
	Essa migração, conhecida como Hégira , dá início ao calendário muçulmano. Segundo Reis (1992) em Medina, a palavra de Deus revelada a Maomé conquistou adeptos em ritmo acelerado. O profeta retornou a Meca anos depois, perdoou os inimigos e iniciou a consolidação da religião islâmica.
[bookmark: _Toc460855035]	7.2 O Islã em um relance
	Muhammand morava na cidade de Meca, uma cidade comercial importante da Árabia, naquela época. Primeiramente, ele e seus seguidores foram ofendidos e perseguidos. Eles fugiram para Medina,e, depois de uma série de batalhas, ele tomou o controle das tribos árabes. Talvez ele não tivesse a intenção de seguir adiante, acreditando que era o profeta dos árabes, mas depois de sua morte seus sucessores ganharam força e ânimo e para propagarem a mensagem iniciada por Maomé.
[bookmark: _Toc460855036]7.3 Jesus ( “Isa”)
	Jesus é reverenciado pelos islâmicos como o profeta que veio antes de Muhammad. Em árabe seu nome é “ Isa al- Masih”, que significa “ Jesus, o Messias”. (DONNELL , 2007). Ele nasceu da Virgem Maria, curou os enfermos, ele é a “ palavra de Deus”. Há muitos pontos coincidentes em torno dos quais os cristãos e muçulmanos podem dialogar, mas Jesus é somente um profeta para o Islamismo como vemos em: “ Ele (Jesus) disse: “Eu sou o servo de Deus, Que me concedeu o Livro e me fez profeta. ” Alcorão 19:30 
	A morte de Jesus é outro ponto controverso entre cristãos e muçulmanos. O Alcorão parece ensinar que Jesus não foi crucificado. O trecho em questão é o 4:157-8 : “ E eles dizem: ‘Matamos o Messias, Jesus, filho de Maria, Mensageiro de Alá’. Entretanto, eles nunca o mataram nem o crucificaram; mas era assim que lhes parecia... Alá o levou para Si. Alá é Todo Poderoso e Sábio”.
	Segundo Donnell (2007) a maioria dos muçulmanos entendem que essa passagem significa que a morte de Jesus foi uma ilusão, ele na verdade foi levado para o céu. O idioma árabe, no entanto, é aberto a interpretações.
	Vemos então que o Islamismo possui um profundo respeito pela figura de Jesus, entretanto não registra em seu livro sagrado o mesmo como se fosse um Deus e ainda nega alguns fatos constantes no Livro Sagrado do cristianismo.
[bookmark: _Toc460855037]8. Judaísmo X Cristianismo
[bookmark: _Toc460855038]8.1 Breve histórico sobre o judaísmo

	Os judeus acreditam que foram eleitos por Deus, que foram chamados por Deus para aprender suas leis e representar o seu caminho entre as demais nações. Eles estão ligados a Deus pela aliança feita com Moisés, seu grande profeta e líder espiritual. (GAARDER,2002).
	Segundo Donnell ( 2007) Eles estão ligados a Deus pela aliança feita com Moisés , seu grande profeta e líder espiritual. Uma aliança é um compromisso solene, um juramento de união entre duas partes. A Lei foi dada a seu povo e sua parte na aliança é seguir a Lei: Deus libertou seu povo da escravidão no Egito, e demonstrando gratidão, eles devem segui-lo.
	A responsabilidade do chamado judeu ficou clara com o passar do tempo. Eles se consideram serem “ a luz das nações” e os propósitos de Deus frustrariam-se se seu povo abandonasse suas leis. (COOGAN , 2007).
	Ainda conforme Coogan (2007) O judaísmo tem um Deus que se relaciona com seu povo e ele o serve livre e alegremente. Os judeus sentem-se honrados por ser o povo escolhido de Deus. Eles prometeram nunca o abandonar e crêm que verão seus objetivos alcançados na história. 
	Conforme Pires ( 1989) o judaísmo pode ser classificado em 3 ramos distintos: 
· Ortodoxo: observa as leis dietéticas e cerimoniais tradicionais.
· Conservador: não é liberal, mas se opõe à ideia de um estado judaico na Palestina. Diz que a missão dos judeus é testificar em favor de Deus pelo mundo inteiro.
· Reformado: é a ala liberal, não aceita a revelação divina. Há entre os reformados pouco consenso quanto a crenças ou doutrinas.
[bookmark: _Toc460855039]8.2  O Messias
	De acordo com Pires (1989) entre a maioria dos judeus a crença na vinda de um Messias pessoal não existe. Fala-se numa era messiânica caracterizada pela verdade e pela justiça.
A palavra Messias significa “ o ungido “ e é sinônimo de rei dos judeus. Os reis judeus eram ungidos pelos sacerdotes com óleo santo feito a partir de um chifre de carneiro. O primeiro foi Saul, no século X a.c , seguido por Davi, o maior dos reis na Bíblia Hebraica. (DONNELL, 2007)
	O Messias que está por vir é visto como um governante ideal, abençoado, que irá restaura o reino de Israel e reunir o povo judeu disperso. Conforme Donnell (2007) durante a ocupação romana (de 63 a.C. em diante) esperava-se que o Messias chegasse para libertar os judeus da opressão política. A esperança sobre a Terra está intimamente conectada com a crença no Messias: ele restaurará a boa sorte de Israel e abençoará a Terra.
[bookmark: _Toc460855040]8.3 Jesus, o Nazareno
		Como muitos outros fizeram antes, Jesus de Nazaré alegou ser o Messias. Muitos judeus rejeitaram suas alegações, porque ele foi crucificado, não derrotou Roma e não trouxe o Reino de Deus. (Os cristãos alegam que ele ganhou um reino espiritual ao morrer na cruz e ressuscitar.) (COOGAN, 2007).
	Jesus é honrado como um rabi santo por muitos judeus contemporâneos, embora apenas uma minoria o aceite como Messias (estes formam as comunidades messiânicas judias). (DONNELL, 2007).
[bookmark: _Toc460855041]8.4 O mundo que está por vir
	De acordo com Coogan (2007) muitos judeus acreditam tanto em vida após a morte quanto nos Dez Mandamentos. Essas crenças desenvolveram-se gradualmente e não estão claras na Torá. Aos poucos, a esperança de não ser deixado no sombrio mundo inferior tomou corpo, porque Deus não abandonaria seu povo na morte.
	Para eles o Deus que fez aliança, veria o seu após a morte. Havia esperanças de ser levado diante de sua glória, de ver Deus, e isso se firmou como a crença na ressureição do corpo. Segundo Donnell (2007) algumas passagens na Bíblia Hebraica podem sugerir que a ressureição do corpo é a esperança de uma terra renovada e abençoada. Outras sugerem que ela é uma existência espiritual, uma ascensão para a glória divina.
	Dessa forma o judaísmo foi a primeira religião a proclamar abertamente que as pessoas podiam ficar na presença de Deus depois da morte, em muitas crenças, as almas são mantidas no mundo inferior e somente alguns poucos escolhidos chegam ao céu. O judaísmo, portanto, refere-se a Olam Há’Ba, o “Mundo Porvir”. (GAARDER,2002).

[bookmark: _Toc460855042]9. CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Durante todo o desenvolvimento deste trabalho, observamos a importância de visualizarmos outras formas de abordagem da figura de Jesus Cristo , diferente da comumente abordada pelo Cristianismo.
Toda religião por mais distinta que seja em suas crenças e costumes, possui itens em comum como destacamos alguns exemplos como: auxiliar o indivíduo dotando de forças e satisfações novas, ajudar a suportar sem queixas as dificuldades da vida, oferecer solução ao problema do mal, dentre outras. Atualmente é possível encontrar vários trabalhos na área da Ciência da Religião que procuram demonstrar Cristo sob a ótica de outras religiões.
Porém a percepção referente a Cristo, não se apoia somente no campo religioso, mas também, histórico, científico, dentre outros. Como foi exposto por Donnell (2007) Jesus é reverenciado pelos islâmicos como o profeta que veio antes de Muhammad. Em árabe seu nome é “ Isa al- Masih”, que significa “ Jesus, o Messias”. 
O autor citado mostra-nos como Jesus é visto pelo Islamismo, religião essa que é uma das mais questionadas nos dias atuais, a maioria dos muçulmanos possuem um profundo respeito pela figura de Cristo, sendo que o mesmo é considerado antecessor de Maomé.
Da mesma forma nas demais religiões abordadas no presente trabalho mostramos o quanto a figura do Messias do cristianismo é bem vista, e como a sua abordagem é diferente de uma religião para outra.
Afirmamos assim que Jesus Cristo é bem mais do que uma divindade ou símbolo do cristianismo, mas é também um exemplo para bilhões de pessoas no mundo inteiro. Mesmo diante de muitas diferenças quanto a maneira de crer na pessoa de Jesus, em nenhuma das distintas religiões que descrevemos no trabalho ele é caracterizado por uma imagem negativa, mas sim como um exemplo de amor, paz, fé e esperança.
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